
M O N T A N H A
Os rubros flamboyan(s não flores­

cem na montanha; parfeee que êles 
precisam de terra mais quente e ar 
mai3 grosso de sal para acender 
suas floradas vermelhas. Mas dispo­
mos aqui, no verde-escuro da flo­
resta, da prata das imbaúbas e do 
rosa das grandes paineiras. E prin­
cipalmente acontece que as quares­
meiras andaram lendo o diário de 
Delacroix e por isso procuram, no 
lombo dessas montanhas, abrir suas 
floradas roxas junto da glória dou­
rada dos fedegosos. (Que nome tâo 
feio para essas irmãs em côr dos 
ipês e das acácias imperiaisl).

O amarelo é estridente, como o to­
que dos metais; mas o violeta é tão 
vivo que parece estar tocando vio­
lino com voz aguda no ar fino.

E na casa de meu3 amigos, sôbre 
um fundo de capim barba-de-urso, 
um pequeno manacá, com suas flô- 
res roxas e brancas, parece uma jo ­
vem viúva no seu último tempo de 
luto aliviado, meio triste e quase 
alegre.

As cigarras e os passarinhos can­
tam no ar a glória dessa manhã de

-

I parece mais um chamamento de f i ­
lhote de cambaxirra.

Sei que Olegário Mariano tem uma

e tenho pressa de descer; os pro­
blemas lá no Rio estão me chaman­
do.

Não haverá nosso colóquio sôbre 
cigarras e passarinhos: certamente 
isso é menos grave que não haver 
um encontro Eisenhower-Stalin, e 

! esta idéia me traz um precário con-

í caia por aqui, mas não sei onde é.


